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O que os bancários esperam 
do governo eleito para conduzir o 
Brasil?

Os bancários, assim como a 
maioria dos brasileiros, espera paz, 
tranquilidade, combate à fome e 
à miséria, retomada das políticas 
públicas e sociais que foram 
descontinuadas nos últimos anos, 
sobretudo em áreas como educação 
e saúde.

Qual tem sido a importância 
da categoria bancária em defesa 
da democracia nesse período tão 
turbulento?

A nossa categoria tem sido 
protagonista na defesa da 
democracia, da vida. Passamos 
por momentos difíceis durante a 
pandemia e nos últimos 4 anos, 
com tentativas de retirar direitos 
históricos e com as demissões em 
massa realizada por alguns bancos. 

A nossa unidade, capacidade 
de se mobilizar e resistir, foram 
fundamentais para chegarmos 
a 2023 com a nossa convenção 
coletiva de trabalho preservada, 
com aumento real já acertado para 
o ano que vem.

A transição tem mostrado 
um total descontrole da coisa 
pública nos últimos seis anos. 
Nesse processo, que áreas têm 
preocupado mais a categoria?

Realmente, há descontrole na 
educação (bolsistas não receberam 
em dezembro), saúde (fim da 
farmácia popular, falta de verba para 

comprar remédios básicos), falta 
de reservas para os pagamentos 
da previdência social, não há verba 
para habitação popular, nem 
investimentos públicos. Ou seja, a 
situação é muito grave e vai exigir 
um grande esforço do poder público 
para recuperar o Brasil. Alguns 
passos já estão sendo dados, como 
o reconhecimento internacional 
de Lula e a perspectiva de novos 
investimentos estrangeiros diretos. 

A aprovação da PEC do Bolsa 
Família para enfrentar o mais 
urgente dos problemas, que é a 
fome. O Brasil chegou a 62 milhões 
de pessoas na pobreza e 18 milhões 
na miséria. 

No sentido mais restrito 
da categoria, nos preocupa 
sobremaneira as demissões, as 
terceirizações e a pejotização. 

Não é que há menos bancários 
no Brasil hoje do que há seis anos, 
pelo contrário, há mais. 

Contudo, os vínculos de 
emprego agora são por meio de PJ 
ou de empresas terceirizadoras. Com 
isso, a aparência é de redução no 
mercado bancário, porém há muitos 
novos bancos digitais, plataformas 
de investimentos, corretoras, 
cooperativas, entre outras, que 
surgiram e não respeitam a 
convenção coletiva. Vamos ter um 
foco grande nesse tema. Um outro 
tema que perpassa os demais é 
combater o assédio moral, as metas 
abusivas e trazer qualidade de vida 
ao trabalhador.

Paulo Malerba
Presidente do Seeb Jundiaí

Falaí Fim da violência contra a mulher 
exige políticas públicas que 
causem mudanças culturais, diz 
pesquisadora

Covid: nova variante 
se atualiza mais 
rápido que vacinas

Santander é condenado por não 
comunicar acidentes de trabalho ao INSS

Jurídico

Para além de medidas 
judiciais, o enfrentamento 
da violência contra a 
mulher também passa 
pelo desenvolvimento 
de políticas públicas que 
provoquem mudanças 
culturais, educativas e sociais. 
É o que destaca a mestra em 
Direitos Humanos, Justiça, 
Saúde, Gênero e Sexualidade 
Fernanda Araújo. 

De acordo com a 
especialista, não é o último 
episódio de violência que 
motiva a vítima a denunciar 
o agressor. Mas sim o medo 

de feminicídio, a intensidade 
da agressão física,  o 
desrespeito; o filho ou filha 
da mulher, o apoio familiar e 
as humilhações. Assim como 
muitas também denunciar 
como uma forma de advertir 
o agressor, ou por experiência 
de outros relacionamentos 
agressivos e a vontade de ser 
independente. 

21 de Ativismo
Junto à Contraf CUT e 

demais entidades, o Seeb 
Jundiaí participa dos 21 
dias de ativismo pelo fim da 
violência contra as mulheres. 

O surgimento de mais 
uma subvariante da ômicron 
confirma o que especialistas e 
órgãos de saúde já alertavam: 
a pandemia de covid-19 ainda 
não acabou e a mutação do 
coronavírus é mais rápida do 
que o processo de atualização 
das vacinas.  Ela tem um escape 
maior da proteção de vacinas 
e deve responder por 80% das 
infecções pelo coronavírus na 
Europa até o início de 2023. A 
subvariante já causou a primeira 

morte no Brasil. 
Ainda não há estimativa de 

quando imunizantes para as 
novas variantes devem chegar 
ao Brasil. 

No final de setembro, a 
Pfizer apresentou à Anvisa o 
segundo pedido de autorização 
temporária de uso emergencial 
para uma nova versão de sua 
vacina bivalente, já aprovada na 
Europa. 

O primeiro pedido já havia 
sido feito no dia 19 de agosto.

A 3a Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho rejeitou 
examinar recurso do Santander  
contra decisão que o condenou 
a pagar R$ 500 mil por não emitir 
Comunicação de Acidentes de 
Trabalho (CAT) na Paraíba. 

Dano coletivo
O pedido foi julgado procedente 

pelo juízo de primeiro grau, que 
condenou a empresa a emitir a CAT 
nos moldes da lei e a não dispensar 
empregados afastados pela 
Previdência, além de pagar R$ 800 
mil por dano moral coletivo.

Omissão e negligência
Segundo o relator do agravo, 

a emissão do documento é 
extremamente importante para 
o controle do Poder Executivo 
sobre o cumprimento das normas 
de segurança e medicina do 
trabalho e, consequentemente, 
para a prevenção de acidentes. A 
medida também é relevante para 
facilitar a concessão de benefícios 
previdenciários em caso de doenças 
incapacitantes. Ainda de acordo 
com a Justiça, as condutas da 
empresa, “de fato, causaram dano 
moral de ordem coletiva. 
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Durante o 12o Congresso 
da Fetec CUT SP, a diretora 
do Seeb SP, membro do 
Comando Nacional e uma 
das coordenadoras do 
evento, Ivone Silva, expôs a 
situação atual com números 
da Pesquisa do Emprego 
Bancário realizada pelo 
Dieese com dados do Caged.

 A pesquisa mostra 
que nos últimos 12 meses 
encerrados em agosto foram 
criados 38 mil postos de 
trabalho no ramo financeiro. 
Mas no ramo bancário foram 
criadas apenas 3.413 vagas, 
das quais 37% foram geradas 

pela Caixa Econômica federal, 
e 10% para a área de TI.

“Os bancos não estão 
morrendo, estão migrando 
para outros lugares que 
nós não representamos. 
A categoria tem se 
estagnado, mas no ramo 
financeiro tem crescido 
muito, em decorrência da 
terceirização. O Santander 
e o Itaú criam empresas 
e contratam por essas 
empresas. E nós queremos 
que esses trabalhadores 
sejam abrangidos por 
nossa representação. Os 
bancários desligados têm 

salário de R$ 6,7 mil, e os 
bancários contratados tem 
média salarial de R$ 5,5 
mil. Também é uma outra 
forma dos bancos para 
redução de custos. Por isso é 

fundamental que bancários 
e bancárias participem das 
ações dos sindicatos de suas 
bases e se associem para 
fortalecer essa luta que é de 
todos nós’’, disse Ivone.

A Federação dos Bancários 
da CUT de São Paulo, maior 
federação de bancários do Brasil, 
elegeu no dia 20 de outubro sua 
nova gestão para o quadriênio 
de 2022 a 2026. A bancária 
e pedagoga Aline Molina 
foi reeleita para seu terceiro 
mandato. 

Com 29 anos de militância, 
a bancária do Itaú e dirigente 
do Sindicato de SP assumiu 
a liderança da entidade nas 
gestões entre 2015 e 2022. Aline 
é a primeira mulher a presidir a 
FETEC CUT SP, que congrega 14 
sindicatos em sua base. 

O jundiaiense Roberto 
Rodrigues foi reeleito para dirigir 
a pasta de Administração e 
Finanças.

Na ocasião, os mais de 250 
delegados aprovaram o Plano 
de Lutas para os próximos 
quatro anos e debateram o 
futuro do trabalho bancário e a 
reconstrução do Brasil.

O evento contou com a 
presença de Guilherme Boulos, 
eleito com mais de um milhão 
de votos como deputado 
federal por SP, e de Luiz Claudio 
Marcolino, ex-bancário, eleito 
deputado estadual, também por 
SP.

O Sindicato dos Bancários 
de Jundiaí e região também 
participou do Congresso, com 
diretores eleitos delegados. 

Fizeram parte da nossa 
delegação o presidente Paulo 
Malerba, o secretário geral, 

Douglas Yamagata e os diretores 
Mayara Siqueira (Caixa), Pamela 
Leite (Itaú),Elvis Bartholomeu 
(Itaú), Cássia Regina Maximo 
(Santander) e Dayane Pereira 

(Santander). Os delegados 
Carlos de Azevedo (BB) e 
Jaqueline Pereira (Bradesco) 
foram eleitos para a Diretoria 
Regional 2 da FETEC.

Desafios do trabalho bancário foi destaque no 
Congresso da FETEC SP

FETEC CUT SP elege nova diretoria e debate 
futuro do trabalho bancário. 
Jundiaiense Roberto Rodrigues foi reeleito para dirigir pasta de 
Administração e Finanças
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ROMBO HISTÓRICO NO INSS
A falta de dinheiro é praticamente 

generalizada. Os integrantes do Grupo Técnico 
(GT) da Previdência Social do Gabinete de 
Transição encontraram 5 milhões de processos 
que estão há mais de 45 dias aguardando análise 
do Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS). 

MORADIA POPULAR SEM ORÇAMENTO
O Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) 

de 2023 prevê míseros R$ 34,2 milhões para o 
Fundo de Arrendamento Residencial (FAR), que 
subsidia obras para famílias com renda de até R$ 
2.400. Embora se aplique a 2023, a tesourada tem 
impacto imediato.

APAGÃO NOS SERVIÇOS PÚBLICOS
Já os bloqueios orçamentários promovidos 

pelo ministro-banqueiro Paulo Guedes este 
ano, que acumulam R$ 15,380 bilhões, são 
a ameaça imediata de apagão dos serviços 
públicos em várias áreas ainda em dezembro. O 
último, de R$ 5,7 bilhões, anunciado na semana 
passada, atinge principalmente os ministérios 
do Desenvolvimento Regional (R$ 3,943 bilhões), 
Saúde (R$ 3,780 bilhões) e Educação (R$ 2,368 
bilhões).

ABERTO A DESASTRES
Bolsonaro praticamente zerou o orçamento 

de obras no combate aos desastres, com 
redução de 95% para 2023. A verba proposta do 
Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR) 
para o próximo ano é de apenas R$ 2,7 milhões, a 
menor para esse tipo de obra desde a criação da 
rubrica, em 2012.

Confira todas as matérias completas em nosso site

Processo de transição comprova que Bolsonaro apostou 
na destruição do Estado Brasileiro

Coordenada pelo vice-presidente eleito Geraldo Alckmin, a equipe de transição foi dividida até 
o momento em 30 grupos temáticos, entre os quais Saúde, Educação, Economia e Agricultura. Os 
relatórios preliminares foram concluídos no dia 30 de novembro.

A DIFÍCIL ARTE DE 
RECONSTRUIR UM PAÍS

GUERRA À CULTURA E EDUCAÇÃO
Desde os primeiros dias de seu governo, 

Bolsonaro e seus ministros elegeram a 
educação e a cultura como terrenos para 
uma “guerra santa ultraconservadora” 
contra os ideais progressistas e 
democráticos. Sob o discurso de defesa 
da “família, da Pátria , contra o “marxismo 
cultural”, atacaram em várias frentes a 
estrutura educacional e cultural, com cortes 
e contingenciamento em orçamentos, 
propostas de mudanças no funcionamento 
e nas direções dos ministérios da Educação, 
(destacando aqui a extinção do Ministério 
da Cultura). Foram extintos também os 
conselhos de participação social destes 
setores, interditando a participação da 
sociedade e dos movimentos setoriais na 
elaboração e no acompanhamento das 
políticas públicas.

ATAQUE AOS DIREITOS HUMANOS
Os ataques aos professores, às 

universidades, à ciência e tecnologia, aos 
meios de comunicação e a jornalistas, ao 
direito de manifestação e organização 
da sociedade e a participação social nas 
discussões, decisões e acompanhamento 
de políticas públicas, e a pontos do Pacote 
Anticrime, têm todos o mesmo sentido: 
restringir a democracia e concretizar um 
golpe para consolidar um estado ditatorial.

PASSARAM TODA A BOIADA
O resultado do total descontrole: desde 

2019, o Brasil vem batendo recorde atrás de 
recorde em áreas degradadas. Na Amazônia 
Legal, a área desmatada anualmente cresceu 
72% nos anos Bolsonaro. Só em 2021, foram 
desmatados 13.235 km² de floresta, quase o 
triplo do registrado em 2012 (4.571 km²).

DESMONTE DA SAÚDE: FALTAM 
REMÉDIOS E VACINAS

Corte no orçamento, insuficiência de 
vacinas para a Covid-19, falta de medicamentos 
básicos, queda nos índices de vacinação, filas 
para cirurgias e procedimentos e apagão de 
dados mostram que o país vive um grave 
momento de insegurança sanitária, concluem 
os coordenadores do GT revelando que R$ 10 
bilhões dos recursos previstos para a Saúde 
em 2023 estão destinados para o orçamento 
secreto. 

Com isso, programas como Farmácia 
Popular, Médicos pelo Brasil, Saúde Indígena, 
por exemplo, sofreram cortes de mais de 50%. 

DESTRUIÇÃO DO SISTEMA SOCIAL
O Brasil tem somente R$ 25 mil – não 

são milhões – para obras de prevenção de 
desastres naturais, R$ 425 mil para compra 
de transporte escolar, R$ 2,5 milhões para 
construção de creches, R$ 34 milhões para 
garantir a habitação popular, o Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS), conta com R$ 48 
milhões, isso praticamente paralisa os serviços 
no CRAs (Centros de Referência).

Governo Bolsonaro deixou o brasil como ‘terra arrasada’

“O Brasil não é um terreno aberto, onde nós pretendemos construir coisas para o nosso povo. Nós temos 
de desconstruir muita coisa, de desfazer muita coisa para depois recomeçarmos a fazer.” 

Quase quatro anos depois, as palavras ditas por Jair Bolsonaro, em março de 2019, comprovam a meta 
de seu governo em destruir os pilares assentados pela Constituinte de 1988.
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O maior desafio do futuro governo Lula será dar conta da “destruição 
absoluta” realizada pelo governo de Jair Bolsonaro (PL) nos programas 
sociais, como o Bolsa Família. 

‘’Se, quando eu terminar este mandato, cada brasileiro estiver tomando 
café, almoçando e jantando, outra vez eu terei cumprido a missão da 
minha vida”, afirmou Lula.

Bolsa Família de R$ 600
Lula deixou claro que conta com o apoio do Congresso Nacional para 

reconstruir o Brasil e voltar a dar dignidade ao povo brasileiro. 
“Eu não quero guerra, eu quero paz. Eu não quero ódio, eu quero amor. 

Eu não quero arma, eu quero cultura e quero livro. Eu não quero cadeia, eu 
quero escola. É esse país que eu peço que vocês nos ajudem a construir”.

Esse apoio será necessário tanto durante o governo que se inicia em 1º 
de janeiro quanto agora, no processo de transição, especialmente com a 
votação do orçamento de 2023.

Prioridade máxima é acabar com a fome
DESAFIOS DO GOVERNO LULA

Lula durante encontro com lideranças indígenas na COP27, no Egito - Ahmad Gharabli/AFP

A vitória de Lula desagradou aos mais radicais que pedem até um golpe 
militar. Mas a derrota do futuro ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que tem 
uma péssima imagem no exterior, reverberou positivamente no cenário 
internacional e recolocou o Brasil em uma posição de protagonista global em 
vez de pária, devido ao desmatamento recorde na Amazônia, ao aumento 
da pobreza e ao grande número de mortos pela covid-19: quase 700 mil, que 
colocaram o país na vice-liderança global, atrás apenas dos Estados Unidos.

de volta ao mundoO Brasil
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Santander Bradesco

Negociação com Itaú avança em teletrabalho, 
PCR e bolsa-educação

Sindicato faz 
pesquisa sobre 
Condições de 
Trabalho nas 
agências da 
região

Bradesco atende 
reivindicação da COE e lança 
campanha contra covid-19

O Sindicato percorreu as agências do Santander em nossa base. 
Atualmente, a base tem 13 agências, com cerca de 150 funcionários.

Entre as principais questões, o Sindicato quis saber o que os 
trabalhadores acham das condições de trabalho, das metas, ampliação 
de horário, assédio moral e falta de funcionários nas agências. 

‘’Conseguimos detectar a real situação das agências e a partir 
de agora vamos poder traçar um plano de ações para combater os 
inúmeros problemas apontados pelos bancários e bancárias da nossa 
região’’, informa Natal Gomes, diretor do Sindicato e coordenador da 
pesquisa. 

Confira mais detalhes em nosso site.

A COE do Itaú reuniu-se com 
representantes do banco no dia 09 de 
novembro para discutir a quitação do 
banco de horas, teletrabalho e ponto 
eletrônico, parcelamento de dívidas e 
Programa Remuneração e Bolsa Educação.
O Itaú apresentou um balanço sobre o 
acordo de quitação de horas já assinado 
com 123 entidades sindicais, que cobrem 
cerca de 56 mil funcionários. 
Além disso, a COE apresentou uma 
proposta que prevê prioridade ao 
teletrabalho para pais e mães que têm 

filhos pequenos e funcionários com 
mobilidade reduzida. O valor dos custos 
será corrigido em cerca de 25%, passando 
a R$100, e será pago todo mês.
O parcelamento das dívidas relacionadas à 
antecipação do auxílio-doença ainda está 
em debate entre as entidades sindicais, 
que não alcançaram um consenso. 
A proposta dos trabalhadores foi para 
renovar o acordo da Participação 
Complementar de Resultados (PCR), 
apenas com correção do valor. O mesmo 
foi proposto para as bolsas de estudo.

Depois da reivindicação da COE, o Bradesco iniciou uma nova 
campanha de prevenção contra a covid-19. O aumento nas 
internações de adultos e crianças e o crescimento de exames 
positivos para a doença já indicavam mais um recrudescimento 
da pandemia neste ano. A COE cobrou ainda o reforço dos 
novos protocolos da covid-19 entre os funcionários, que foram 
alterados com o avanço das vacinações. Em caso de sintomas, a 
orientação é procurar atendimento médico e, se testar positivo, 
entrar em contato com o Lig viva bem. A partir do teste, ficar 
afastado por sete dias. A agência será higienizada.

O banco Santander, sem comunicar às entidades de representação 
dos trabalhadores, mudou a administradora do plano de 
previdência SBPrev de seus funcionários. Até o dia 30 de novembro, 
os participantes precisaram fazer a portabilidade para a nova 
administradora, com risco de perderem o plano.. Em comunicado 
enviado somente aos participantes do SBPrev, o Santander informou 
que a administradora passa a ser a Santander Seguros e Previdência.

“É um desrespeito total às entidades de representação. Temos que 
sempre estar atentos para que nenhum trabalhador tenha prejuízos'', 
afirma Wanessa Queiroz, diretora de bancos privados da Fetec Cut SP

Santander muda administradora do SBPrev

COE retoma negociações de minuta 
específica
O fechamento de diversas agências e demissões 
ocorridas recentemente também foram destaque na 
reunião. A COE alertou que o quadro de funcionários nas 
agências já é extremamente enxuto e que a política está 
comprometendo o atendimento aos clientes, mas o banco 
argumentou que o fechamento dos postos se deveu ao 
modelo digital e à sobreposição de agências, caso em que 
algumas foram fechadas.

No encontro também foi relatada a dificuldade no 
atendimento do Saúde Bradesco. Os representantes dos 
funcionários pediram melhorias no atendimento médico, 
de clínicas e hospitais credenciados, bem como do serviço 
odontológico, em especial no interior dos estados, onde os 
problemas são enfrentados com muita frequência. Confira 
detalhes em nosso site.
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Caixa

O aumento do número de atendimentos 
em pronto-socorro reflete a carência de rede 
credenciada e/ou a demora em se conseguir 
atendimento na rede. “As pessoas precisam de 
atendimento e acabam recorrendo ao pronto-
socorro porque não encontram especialistas na 
rede credenciada”, informa a CEE Caixa.

A demora no agendamento em consultórios é 
outro motivo, informa Sérgio Amorim, dirigente 
sindical no RJ. “O que aumenta muito é a falta de 
uma rede credenciada para consultas eletivas, além 
do prazo de agendamento nos consultórios. Há 
especialistas que demoram 60 dias para atender. 
Isso faz as pessoas buscarem o pronto-socorro”, 
avaliou.

Cassi: diretoria convoca reunião 
com entidades para admitir 
rombo de R$ 366 milhões

Como fica o acordo de 
sustentabilidade e a 13ª contribuição

Caixa quer usar GDP para promoção por mérito

BB

Empregados voltam a 
pedir descentralização no 
atendimento do plano

Saúde CAIXA

Saúde Caixa

Há pouco mais de um ano, os 
empregados da Caixa, da ativa e 
aposentados, aprovaram em assembleia 
a proposta para a sustentabilidade do 
Saúde Caixa.

Com a aprovação, foram mantidas as 
premissas do Saúde Caixa e foi derrotada 
a tentativa da Caixa de reduzir suas 
contribuições para o custeio do plano. 

O banco pretendia limitar sua 
participação a, no máximo, 50% do custo 
total, querendo aplicar a CGPAR 23.

“A construção e aprovação da 
proposta de sustentabilidade para o 
Saúde Caixa foi uma imensa vitória 
dos empregados do banco, da ativa e 
aposentados. Derrotamos o que era 
dado como certo, que foi a intenção 
do banco em limitar sua participação 
a no máximo metade do custo total”, 
disse Francisco Pugliesi, o Chico, diretor 
executivo do Seeb SP e empregado da 
Caixa. Confira detalhes em nosso site. 

A Caixa não aceitou proposta da representação dos empregados e apresentou uma contraproposta para que o pagamento dos 
“deltas” da promoção por mérito, referentes ao Plano de Cargos e Salários (PCS), seja feito considerando apenas o programa de Gestão de 
Desempenho de Pessoas (GDP), de acordo com critérios empresariais da meritocracia. A proposta apresentada ao banco pelo movimento 
sindical é para que seja distribuído um delta linearmente para todos que cumpram os critérios definidos e que apenas o segundo seja 
distribuído de acordo com a GDP.

A representação dos empregados no GT avalia que a proposta da Caixa não será aceita pela CEE e pediu que o banco apresente os 
dados solicitados na reunião anterior, referentes aos impedimentos de recebimento da promoção e as formas de distribuição do segundo 
delta. Os trabalhadores também pediram que o banco apresente uma estimativa de quantos empregados receberiam a promoção 
considerando a proposta apresentada pela Caixa. O banco, mais uma vez, ficou de analisar as solicitações.

De forma intempestiva e desrespeitando a Contraf-CUT) e as 
entidades que representam os associados, diretores e representantes 
de conselhos da Cassi, convocaram reunião na qual admitiram déficit 
de R$ 366 milhões no Plano Associados, denunciado diversas vezes 
pelos associados, bem antes de os novos eleitos da Cassi tomarem 
posse, em junho deste ano.

A diretoria tambem apresentou uma proposta vergonhosa, que 
onera apenas os associados, com aumento de coparticipação que 
pode chegar a 50%. ‘’Isso impactaria apenas aos associados, pois 
o banco não colocaria um tostão na coparticipação’’, alerta João 
Fukunaga, coordenador do CEBB.

Ele destaca que os representantes dos trabalhadores não 
aceitaram o programa de contingenciamento e que já existem 
propostas das entidades, dentre elas, o retorno da taxa administrativa, 
já acordada na Reforma Estatutária; recursos de decisão do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) sobre ressarcimento de ações trabalhistas, 
onde parte que é devida pelo banco seria direcionada à Cassi; e por 
fim, que o BB, como patrocinador, assuma das despesas que a Cassi 
teve no combate à covid-19.

“O BB, como banco público, poderia e deveria fornecer 
crédito mais barato e contribuir para reduzir o spread 
bancário. Mas atualmente a direção do BB faz o contrário”, 
pontua João Fukunaga, coordenador do CEBB. Lembrando 
que nem sempre foi assim. “O BB foi o grande responsável 
por tornar o Brasil um dos maiores produtores de alimentos 
do mundo. Foi pioneiro a levar crédito e serviços bancários 
a todas as regiões nacionais, inclusive às comunidades 
periféricas e pequenos centros urbanos, dinamizando a 
economia local e contribuindo decisivamente para a geração 
de emprego e renda. O atual governo, no entanto, não tem 
medido esforços para esvaziar o papel do BB em suas missões 
de empresa pública e o transforma em um banco privado 
qualquer”, contesta João Fukunaga.

Coordenador da CEEB 
condena distribuição 
exagerada de lucro do BB 
a especuladores
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Associad@s do 
Sindicato podem
fazer CPA 10, CPA 20
e muito mais com 
custo zero!

Em parceria com o Instituto Fenae, nosso Sindicato oferece 
aos bancários sindicalizados uma plataforma EAD (Educação à 
Distância) com diversos cursos, que vão desde CPA-10 e CPA-20, 
Língua Inglesa, MasterMind, oratória, Matemática Financeira e 
até Introdução ao mundo dos vinhos

A inscrição é gratuita e pode ser feita diretamente pelo 
e-mail atendimento@bancariosjundiai.com.br. Envie com o 
título ”EAD” e no corpo do e-mail coloque seus dados com 
nome completo, celular, CPF, agência bancária em que trabalha 
e Curso que pretende fazer.

Convênios
Educacionais

 Escolas

Saiba mais em nosso site ou com nossa diretoria

Fale com a gente! (11) 4806-6650 |  convenios@bancariosjundiai.com.br

Descontos
p a r a  a s s o c i a d o s

Capacitação Profissional

Faculdades

Que a renovação da esperança faça
de 2023 um ano espetacular

 e um próspero 
Ano Novo

Feliz
Natal


